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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 1 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: As últimas décadas, principalmente 
as do século XXI, foram impactadas pelo 
surgimento e ascensão rápida das tecnologias. 
O acesso à internet, informática, celulares, 
computadores e inúmeros recursos tecnológicos 
passou a fazer parte do dia a dia das pessoas 
e mudou a concepção do mundo que se tinha 
antes. O uso desses recursos possibilita a 
realização de infinitas atividades e também 
podem auxiliar no processo de produção de 
conhecimento dentro das unidades escolares. 
Este artigo aborda o tema ‘O Uso de Recursos 
Tecnológicos na Educação Escolar’ e tem o 
intuito de mostrar a importância das tecnologias 
na atualidade, relacionando-as a educação.  O 
objetivo é dialogar sobre a utilização dos recursos 
tecnológicos como ferramentas de aprendizagem 
no âmbito escolar e seus benefícios na produção 
do conhecimento tanto para os estudantes 
com também para os professores e gestores 
escolares, fazendo-se necessária sua inserção 
no processo pedagógico, adequando o ambiente 
escolar à nova realidade global.

PALAVRAS - CHAVE: Tecnologias. Educação 
básica. Informação. 

THE USE OF TECHNOLOGICAL 
RESOURCES IN SCHOOL EDUCATION

ABSTRACT: The last decades, especially those 
of the 21st century, have been impacted by 
the emergence and rapid rise of technologies. 
Access to the internet, computers, cell phones, 
computers and countless technological resources 
has become part of people’s daily lives and has 
changed the concept of the world that they had 
before. The use of these resources makes it 
possible to carry out infinite activities and can 
assist in the knowledge production process 
within the school units. This article addresses 
the topic ‘The Use of Technological Resources 
In School Education’ and aims to show the 
importance of technologies today, relating them 
to education. The objective is to discuss the use 
of technological resources as learning tools in 
the school environment and its benefits to the 
production of knowledge both for students and 
also for teachers and school managers, making 
it necessary to insert them in the pedagogical 
process, adapting the school environment to the 
new global reality.
KEYWORDS: Technologies. Basic education. 
Information.

1 | 	INTRODUÇÃO
A produção do conhecimento sofreu uma 

grande evolução ao longo das últimas décadas, 
impactando áreas como a ciência, economia, 
política, e essa evolução é fruto do surgimento 
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e desenvolvimento de tecnologias que permitiram que a informação se disseminasse, de 
forma universal e pudesse ser acessada rapidamente por qualquer pessoa em qualquer 
lugar do mundo, o que antes era inviável, pois meios de comunicação como o rádio e a 
televisão, por exemplo, agiam de forma restrita e vagarosa, não alcançando essa dimensão. 

Neste contexto de transformações cada vez mais velozes, diversas áreas do 
conhecimento tiveram que se adaptar à nova realidade mundial, socializando os indivíduos 
com as invenções tecnológicas e utilizando essas tecnologias como aliadas em seu 
cotidiano.

A internet e os demais recursos tecnológicos podem ser grandes aliados no 
desenvolvimento e formação dos estudantes em todos os níveis, desde o ensino básico 
(fundamental e médio) até o ensino superior (graduação e pós-graduação), mas é 
necessário se ter consciência do uso das tecnologias para que se possam obter resultados 
favoráveis e benéficos, pois a internet, mesmo sendo uma rede ampla de informações, não 
está isenta de conteúdo, pessoas e informações não confiáveis e maliciosas e a escola 
pode ser a base para esses estudantes, ainda na fase infantil, direcionando, orientando e 
fazendo com que adquiram essa consciência para que saibam utilizar essa infinidade de 
recursos de maneira correta. 

No âmbito escolar, as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) se 
enquadram na proposta visada pelas escolas de informar, transmitir e potencializar os 
conhecimentos, desenvolvendo novas habilidades durante as experiências escolares. O 
tema proposto por esse trabalho foi escolhido a partir da percepção sobre importância das 
tecnologias e o impacto positivo que podem causar se utilizadas nas escolas.  

Este artigo é uma pesquisa bibliográfica, realizada a partir de coleta e análise de 
informações advindas de materiais publicados (livros e artigos) que tratam da temática 
apresentada por esse trabalho. A reflexão sobre esse tema e justificativa sobre sua 
escolha é exposta na primeira parte deste artigo; na segunda parte é apresentada a era da 
informação, que ganhou força e se desenvolveu rapidamente no século XXI; na terceira parte 
é apresentada a importância da utilização dos recursos tecnológicos no meio educacional, 
a necessidade da capacitação de professores e gestores para fazerem uso de tais recursos 
e a importância de se conscientizar crianças e adolescentes sobre os perigos encontrados 
na internet; e na última seção são apresentadas as considerações finais, demonstrando 
que as ferramentas tecnológicas aliadas a educação e aplicadas com conhecimento podem 
proporcionar um ambiente mais agradável e dinâmico para aprendizagem, estimulando o 
conhecimento e desafiando a conhecer e utilizar o que é novo e que está tão presente na 
vida das pessoas.

2 | 	A ERA DA INFORMAÇÃO
O século XXI é conhecido por muitos como “a era da informação” ou até mesmo 
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como “a era das transformações” por serem essas as características mais marcantes 
apresentadas por esse século. O que faz o século XXI muito diferente de seus antecessores 
e assim receber tais denominações é englobado em uma só palavra: tecnologia. Os 
primeiros computadores, os primeiros recursos tecnológicos, a informática, os celulares 
e a ideia sobre esses assuntos não surgiram nesse século, mas foi nele que tudo se 
desenvolveu e alcançou proporções gigantescas. 

A rapidez com que são desenvolvidos hoje é algo inimaginável para muitos há alguns 
anos atrás e isso não é tão distante. Há apenas 10 anos não se tinha tantos recursos, 
tantas ferramentas e tanta modernidade como se tem atualmente. A velocidade com 
que informações são acessadas e repassadas é muito rápida.  Hoje é possível saber de 
acontecimentos do outro lado do mundo instantaneamente. A comunicação acontece em 
tempo real mesmo as pessoas estando em lugares diferentes e distantes. As descobertas 
e invenções feitas ao longo da vida humana na Terra e que já eram tão importantes para a 
humanidade conseguiram ser aperfeiçoadas com o auxílio das tecnologias. As tecnologias 
do século XXI proporcionaram uma nova ordem mundial e um novo jeito de se relacionar 
e ver o mundo.  

A alvorada desta nova civilização é o fato mais explosivo das nossas vidas. É 
o evento central a chave para compreender os anos imediatamente à frente. 
É um evento tão profundo como a Primeira Onda de mudança, desencadeada 
há dez mil anos pela descoberta da agricultura, ou o terremoto da Segunda 
Onda de mudança, provocado pela revolução industrial. Somos os filhos da 
transformação seguinte, a Terceira Onda. (TOFFER, 1980, p.223).

3 | 	EDUCAÇÃO ALIADA A TECNOLOGIA
Após o surgimento das tecnologias, principalmente as voltadas para a comunicação 

e informação, a maneira de comunicar, de interagir e de trabalhar mudou muito, é uma 
nova forma de perceber e viver na sociedade. O acesso a qualquer conteúdo, informação e 
comunicação em poucos segundos. O conhecimento pode ser consumido em qualquer lugar, 
a qualquer momento e sobre inúmeros assuntos. A troca de informações e experiências 
com quem nunca se viu pessoalmente e a milhares de quilômetros de distância é possível 
graças à tecnologia, que hoje está presente em praticamente tudo a nossa volta. E por 
que não aliá-las a educação? Ferramentas e recursos tão impactantes assim podem trazer 
benefícios ao ambiente escolar.

Nas universidades o uso de tecnologias é visto de uma forma mais frequente e 
ampla e as ferramentas são mais aceitas e utilizadas em relação às escolas. Universitários 
já utilizam de plataformas online para acompanhar suas frequências nas aulas, suas notas 
em cada avaliação, revisar conteúdos ministrados em sala, estudar e se preparar para 
avaliações escritas e orais, comunicar-se com os colegas, professores e coordenadores, 
executar atividades rotineiras e até mesmo realizar avaliações por meios dessas ferramentas 
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- alguns professores já utilizam provas online em sala de aula. Enquanto a tecnologia já faz 
parte da vida acadêmica, não conseguindo nem se desassociar mais dela, as escolas não 
vivenciam a mesma realidade, muitas vezes anulando esses recursos.

Comparando as universidades e as escolas em relação à utilização de tecnologias, a 
diferença é muito grande.  Muitas escolas oferecem aulas de informática e utilizam diversos 
recursos tecnológicos, mas isso acontece, em sua maioria, nas escolas particulares, 
realidade diferente das escolas públicas, onde grande parte não dispõe o mesmo por 
falta de recursos financeiros ou por falta de interesse dos gestores e professores. Nota-se 
também que muitas escolas públicas não possuem nem computadores para seus alunos 
fazerem uso. Já em escolas que contam com internet, computadores e outros recursos, 
muitos professores ainda se mostram relutantes a ideia de inserção de ferramentas 
tecnológicas no ambiente escolar, por não identificarem benefícios nessa inserção, não 
estarem dispostos a aprender a manusear as ferramentas, por acreditarem que a maneira 
tradicional de lecionar já é suficiente ou que os estudantes não teriam foco na aula e se 
tornariam mais dispersos do que muitas vezes já são. Por isso se faz necessária uma 
reflexão sobre o caso, pois muitos ainda visam apenas os aspectos negativos e não 
percebem o quão benéfico essa mudança poderia ser.

Mas certamente não são todos que possuem essa visão. De acordo com a Cetic 
(2013), muitos professores e gestores públicos acreditam e depositam grande confiança 
no uso das novas tecnologias digitais, em principalmente os computadores e a internet, 
como instrumentos pedagógicos, vislumbrando impactos significativos na sala de aula, 
acarretando melhoria da qualidade do ensino. 

Segundo Almeida (2000), é muito importante a introdução dos recursos tecnológicos 
no ambiente educacional com o objetivo de modificar o processo de ensino-aprendizagem, 
expandindo possibilidades e proporcionando novas experiências durante a prática 
pedagógica, promovendo diálogo e espaço para novas ideias.

Trabalhar as tecnologias e a internet em sala de aula não beneficia somente o 
desenvolvimento em sala de aula. Segundo Tajra (2008), introduzir a informática no 
currículo escolar não soluciona todos os problemas, mas pode ajudar na formação e 
desenvolvimento dos alunos para que consigam enfrentar o mercado de trabalho, que está 
cada vez mais exigente, já que o mercado busca caminhar junto com o avanço tecnológico 
global.

É também permitir e oportunizar o acesso àqueles que não têm em casa, pois 
segundo a Folha de São Paulo (2018), 34% dos alunos da rede pública que fizeram o Enem 
em 2018 não têm acesso à internet e 4,8 milhões de crianças e adolescentes entre 9 a 17 
anos, não têm internet em casa, segundo a Agência Brasil (2020), situação evidenciada 
durante a pandemia do novo coronavírus em 2020, onde grande parte dos estudantes 
não conseguiu ou teve dificuldades em acessar as aulas remotas online. Segundo Silva 
(2005, p.98) “se a escola não inclui a Internet na educação das novas gerações, ela está na 
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contramão da história, alheia ao espírito do tempo e, criminosamente, produzindo exclusão 
social ou exclusão da cibercultura”.

Mas para se trabalhar com tecnologia é importante que os gestores tenham uma 
visão aberta acerca desse tema para que busquem sua inserção no ambiente escolar, 
acompanhando a evolução e mudando suas ações para que as tecnologias sejam inseridas 
em sua plenitude e facilitem o trabalho e o desenvolvimento dos envolvidos. Esses 
recursos podem ser utilizados como uma tática para a ampliação do conhecimento dentro 
do ambiente escolar, proporcionando mais opções à compreensão dos estudantes acerca 
dos conteúdos ministrados, ampliando e facilitando a compreensão e comunicação entre 
professores e alunos, aumentando as possibilidades de se chegar ao objetivo proposto pela 
escola. Assim como o mundo está em constante evolução e mudança, a sociedade não pode 
ficar para trás, muito menos professores e gestores, fontes humanas de disseminação de 
conhecimento e informação, fazendo-se necessário que estejam dispostos a acompanhar 
as mudanças e inovações tecnológicas, se colocando no papel de protagonista e não 
apenas espectador da evolução tecnológica. 

Os gestores também serão fundamentais para que haja motivação e aceitação dos 
professores, para que percebam os benefícios do emprego das tecnologias na educação. 
Mas isso não é algo que acontece repentinamente, é uma questão a ser trabalhada e 
ensinada no dia a dia, para que lhes despertem a confiança e autonomia na utilização das 
tecnologias. Treinamentos, aulas de informática e palestras são algumas formas de ensino 
que podem ser utilizadas. 

Mesmo apresentando muitos benefícios, a utilização de ferramentas tecnológicas 
deve ser realizada de forma correta. A internet, por exemplo, possui uma infinidade de 
informações e conteúdo que proporcionam enriquecimento e desenvolvimento intelectuais 
buscados no meio educacional, porém é formada também por conteúdos maléficos 
e informações falsas. Por apresentar tal característica, se faz necessário conscientizar 
crianças e adolescentes, que são mais vulneráveis e suscetíveis a manipulação, sobre os 
riscos e malefícios que o mau uso da internet pode ocasionar. Não são raros os casos de 
pessoas com índole má e criminosa que utilizam desses meios para enganar e manipular 
crianças e adolescentes a fim de obter vantagens em cima destas.  A internet é uma rede 
onde não se consegue monitorar e saber previamente quem deseja fazer o mal, por isso 
é necessário que sejam bem orientados para que não caiam em armadilhas. O papel de 
conscientizar não é de total responsabilidade da escola e dos professores, os pais devem 
exercer primordialmente esse papel, mas a escola pode vir como um reforço ou, em alguns 
casos, até mesmo como o único meio de conscientização, pois não são todos que dispõe 
de informações sobre esses assuntos. 

É preciso que todos tenham o entendimento que as tecnologias não estão 
substituindo os professores, pelo contrário, devem ser vistas como um instrumento para 
auxiliá-los com o objetivo de se obter um desempenho mais satisfatório em sala de aula e 
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até mesmo fora dela.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A internet e os recursos tecnológicos estão cada vez mais presentes no cotidiano 

das pessoas, desempenhando diversos papeis, desde sua utilização para entretenimento 
até para execução de atividades profissionais, tendo papel importante também na área 
educacional. A escola contemporânea deve caminhar junto com a sociedade e seus 
avanços, buscando inserir novas metodologias e ter como foco ser um lugar de realização, 
conhecimento, descobrimento, desenvolvimento, construção, produção e também inovação 
para todos que pertencem àquele lugar. É um espaço para se adquirir o desenvolvimento 
pessoal e disseminar sempre as informações confiáveis. 

A capacitação e aprendizagem dos professores em relação ao uso das TICs 
devem ser levadas em consideração dentro das unidades escolares, pois é preciso estar 
capacitado e entender os processos para que consigam repassar os ensinamentos aos 
seus alunos, obtendo em ambos os lados um desempenho satisfatório, eficaz, ocasionando 
desenvolvimento pessoal de cada um e para que os objetivos propostos em sala de aula 
sejam alcançados. É preciso que todos percebam a utilidade das TICs e que se sintam 
confortáveis quanto ao seu uso. 

A educação aliada à tecnologia proporciona um ambiente de debate, de 
conhecimento, de estímulo a conhecer o novo, propõe desafios e práticas dinâmicas, 
desenvolve habilidades e amplia relações e convívio coletivo, já que o contato entre os 
indivíduos pode ser estendido para fora do ambiente escolar, ampliando as possibilidades 
de interação. Mas para que se obtenham tamanhos benefícios é necessário que todos 
pertencentes à unidade escolar sejam conscientes da importância das mudanças que 
acontecerão e que tenham suporte no processo de adaptação à nova realidade e que 
estejam abertos e busquem o aprendizado.

Os objetivos que sempre foram buscados na educação brasileira continuarão sendo 
os mesmos, porém utilizando-se recursos e informática para serem efetivados. Resgatar o 
interesse na aprendizagem, motivar a busca por desafios, proporcionar liberdade criativa e 
construtiva, ampliar bases de conhecimento, oferecer dinamicidade nas aulas, aumentar as 
possibilidades de aprendizado, propor uma nova forma de compreensão e entendimento, 
ampliar as relações e a comunicação entre os indivíduos, instigar opiniões críticas e 
construtivas acerca dos acontecimentos sociais e transformar as práticas pedagógicas 
desenvolvidas em sala são alguns dos benefícios que os professores podem adquirir e 
proporcionar aos seus alunos com a utilização das tecnologias.
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